
Cigarrinha-ruiva Locustella luscinioides

Felosa-unicolor

Estatuto de conservação em Portugal Continental – Vulnerável. 

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial –  Reproduz-se  de  forma bastante  localizada  pelo
continente  europeu,  noroeste  de  África,  Próximo  Oriente  e  por  algumas
áreas da Ásia central. Migradora, passa o inverno em algumas regiões do
Sahel, da Senegâmbia à Etiópia. 

Distribuição em Portugal Continental  – Espécie relativamente rara no
nosso  território.  A  área  de  distribuição  estende-se  de  forma  bastante
fragmentada, por zonas húmidas ao longo da faixa costeira. A maior fatia da
população  concentra-se  no  baixo  Vouga  e  no  baixo  Mondego.  Ocorre
também na lagoa de Óbidos, em estuários do litoral norte, em lagoas do
litoral alentejano, estuário do Tejo e na ria Formosa. 

Fenologia na área de estudo – Estival e migradora de passagem.

Situação na área de estudo  – Esta nidificante foi registada apenas em
duas das zonas húmidas existentes na área do Atlas: a lagoa de Santo André
e a ribeira de Moinhos. Trata-se de uma espécie rara no nosso território, e
neste Atlas não foge à regra. Ainda assim, registou-se uma ligeira expansão
da área de distribuição que  se conhecia  previamente.  A cigarrinha-ruiva
deverá apresentar variações na área de distribuição consoante as condições
hídricas permitem o aparecimento de vegetação palustre adequada às suas
preferências.  Surpreendentemente  foram  detetados  um  mínimo  de  10
machos diferentes a cantar nas duas lagoas apontadas, o que representará
seguramente uma proporção importante do total nacional.

Foi também registada a presença durante a migração outonal, nas lagoas de
Santo André e da Sancha, assim como na península de Sagres, já fora do
período de recolha sistemática de dados. 


